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Caso 
Pedro e Marcos são médicos neurologistas na cidade de Pindamonhangaba e sempre solicitavam a seus pacientes que realizassem exames na clínica de radiologia Neuroimagem, operada pela Neuroimagem Ltda., controlada por seu colega Túlio. Em janeiro de 2013, Túlio foi a um congresso médico nos Estados Unidos e conheceu um novo equipamento com grande potencial de aplicação prática, capaz de detectar com precocidade o desenvolvimento de doenças degenerativas e retardar o seu avanço. A máquina em questão estava sendo negociada no Brasil por um representante comercial pelo valor de R$ 500 mil, pagáveis mediante entrada no valor de R$ 300 mil e duas parcelas semestrais no valor de R$ 100 mil cada. Tratava-se de uma oportunidade que Túlio reputava excelente, pois seria possível cobrar cerca de mil reais por exame realizado. Entretanto, por se tratar de um aparelho novo no Brasil, ainda não seria possível segurá-lo.
Túlio teve grande interesse em adquirir o aparelho, mas encontrava-se descapitalizado. Em função disso, propôs a Pedro e Marcos que criassem com ele uma sociedade em conta de participação. Caberia aos médicos pagar pela máquina, que seria adquirida pela Neuroimagem Ltda. e por ela operada. Segundo a minuta de contrato de sociedade em conta de participação que enviou aos médicos, estes seriam titulares da integralidade do capital social da SCP, mas todas as decisões relativas a sua operação seriam tomadas em conjunto, por unanimidade entre os sócios. Como remuneração, Pedro e Marcos ficariam com 70% do faturamento da máquina, excluídos custos diretos de operação. Como remuneração pela prestação dos serviços, a Neuroimagem Ltda. permaneceria com os demais 30%. Os neurologistas Pedro e Marcos, após consultar seu advogado, aceitaram a proposta e depositaram na conta da Neuroimagem Ltda. o valor de R$ 300 mil, que foi devidamente utilizado para a aquisição do aparelho diagnóstico.
Qual não foi a surpresa de Túlio, contudo, quando percebeu que a notícia a respeito do aparelho inovador para a região se espalhara e diversos médicos de diversas especialidades, da cidade e da região, passaram a solicitar exames aos seus pacientes. Nos 3 primeiros meses, foram realizados quase 200 exames, demanda muito superior à imaginada. Túlio, já recapitalizado, considera, contudo, que fez um mau negócio e propõe aos médicos a aquisição de sua participação, pelo valor que investiram na máquina. Os neurologistas, contudo, não aceitam a proposta e exigem que seja cumprido o contrato. Túlio afirma que não há motivos para desentendimentos e diz que continuará observando o que fora combinado.
Uma semana depois da discussão, Túlio comunica a Pedro e Marcos que a clínica foi invadida durante a noite por ladrões que romperam a cerca elétrica e levaram consigo apenas o aparelho de diagnóstico dos amigos. Afirma que sente muito pelo ocorrido, mas que, infelizmente, não havia nada a fazer e que, ademais, caberia aos médicos pagar o restante do valor da máquina. 
Pedro e Marcos então descobrem que, passadas duas semanas, a Neuroimagem adquiriu um novo aparelho diagnóstico, agora por conta própria. No curso das investigações policiais a respeito do ocorrido, não são obtidas informações a respeito da autoria do crime.
Pedro e Marcos acreditam que foram vítimas de um golpe e o procuram na condição de advogado, formulando as questões que seguem.

Questões
1) Pedro e Marcos são obrigados a continuar pagando pela máquina? Caso as parcelas semestrais não sejam pagas, de quem elas poderiam ser exigidas?   
2) Os médicos podem pedir a responsabilização de Túlio pelo prejuízo sofrido? 
3) Caso Túlio fosse o sócio ostensivo e caso fosse constatada a sua participação no furto da máquina, qual(is) medida(s) de cunho societário poderia(m) ser adotada(s) por Pedro e Marcos? Em sua resposta, aborde as repercussões dessa(s) medida(s) para a sociedade em conta de participação.
4) A Neuroimagem poderia ter adquirido outra máquina sem consultar Pedro e Marcos?
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